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Introdução

Uma das técnicas utilizadas para a prevenção e redução de

danos causados por incêndios aos plantios florestais é a

cortina de segurança, estrutura constituída de espécies

menos inflamáveis que dificultam ou impedem a propagação

do fogo.

Objetivo

Realizar um levantamento de espécies potenciais para serem

utilizadas como cortina de segurança no Brasil.

Material e métodos 

O levantamento de espécies potenciais foi realizado por meio

de revisão de literatura (Tabela 1).

Descrição N° espécies
1Resistência ao fogo e propriedades físicas 4

2Combustibilidade 8
3;4;5Inflamabilidade 17

Resultados
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Negativo - Potencial para uso em cortinas de segurança                                + Positivo

Foram consultados 5 trabalhos, totalizando 29 espécies (Figura 1). Dessas, 13 espécies foram consideradas potenciais para

uso em cortina de segurança na prevenção de incêndios florestais (Figura 2).

1
E

c
h
in

o
la

e
n
a
 i
n
fl
e
x
a

5
M

a
g
n
o
lia

 g
ra

n
d
if
lo

ra

5
J
a
s
m

in
u
m

 m
e
s
n
y
i

4
P

in
u
s
 t

a
e
d
a

5
M

ic
h
e
lia

 c
h
a
m

p
a
c
a

5
C

a
s
e
a
ri
a
 s

y
lv

e
s
tr

is

5
V

ib
u
rn

u
m

 o
d
o
ra

ti
s
s
im

u
m

5
C

a
m

e
lli

a
 s

p

5
R

h
o
d
o
d
e
n
d
ro

n
 s

im
s
ii

3
A

llo
p
h
y
lu

s
 e

d
u
lis

Tabela 1 – Pesquisas consultadas

Figura 1 – Escala do potencial de espécies para uso em cortina de segurança 

Figura 2 – Espécies potenciais para uso em cortina de segurança: A) V. thyrsoidea (gomeira); B) P. rigida (bate-caixa); C) L. bergii (pinheirinho-roxo) ; D) M.

caesalpiniaefolia (sansão-do-campo); E) Hisbiscus sp. (hibisco); F) O. puberula (canela-guaicá); G) C. vernalis (cuvantã); H) L. divaricata (açoita-cavalo); I)

A. angustifolia (pinheiro-do-paraná); J) L. lucidum (alfeneiro); K) S. terebinthifolius (aroeira); L) P. cattleianum (araçá); M) B. glabra (primavera)
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Conclusão

O estudo sobre espécies potenciais para uso em cortina de segurança na prevenção de incêndios florestais ainda é incipiente

no Brasil. Dentre as espécies abordadas, 13 apresentaram potencial para uso em cortina de segurança, entretanto

recomenda-se que cada espécie seja submetida a análise de calorimetria, combustibilidade e inflamabilidade, além de testes

em campo, a fim de corroborar com os resultados já existentes.


